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HERBOLOGISTA DIVULGA VISÃO AMBIENTAL QUE GERA LUCROS

Por que alguém estabelecido em outro continente se importaria tanto com a conservação dos menos de 5% de mata atlântica restante no Brasil? Qual a necessidade de percorrer a Ásia, América do Norte, do Sul e outros continentes, associando-se com plantadores comprometidos com sustentabilidade em seus países? Como filmes, abordando todos esses diálogos e esforços transnacionais, impactam nos efeitos da devastação, na ânsia por crescimento sobre os recursos naturais? Preservação ambiental realmente é antítese de lucro? Em sua segunda viagem ao Brasil, o herbologista, acupunturista, mestre de meditação, professor e escritor americano David Crow vai percorrer cinco capitais, divulgando a correlação de todos os aspectos do reino vegetal com essas questões, junto a plantadores, pensadores, praticantes espirituais, ativistas verdes e pessoas com poder de decisão, em prol de uma visão mais inclusiva do Meio Ambiente.

Para David, responsabilidade ambiental pode sim gerar lucratividade. É o caso de experiências praticas como a da Floracopeia, uma empresa de comercialização de óleos essenciais, pautada pela fixação de numerosos grupos étnicos na África, Austrália e Ásia em seus torrões natais, plantando e destilando os óleos transportados em navios-tanques e comercializados a um preço comercialmente responsável e justo em países desenvolvidos. A ação permite a flora local crescer, em equilíbrio com os ecossistemas locais e planetários, expandir-se e gerar retorno para quem dela sobrevive. Além dessa ação, David vem ao Brasil apresentar seu livro - Em busca do Buda da Medicina - Editora Pensamento, sua experiência como professor de meditação, herbologista, médico acupunturista e cineasta.

David estará preparando um filme documentário de toda a II Jornada, orientado por um conceito inovador, já comprovado no seu primeiro documentário "The Learning Garden", traduzido em português para "Mestre Jardim" e com ampla divulgação nos EUA. Trata-se de um projeto piloto, de uma vasta horta escolar que já recebeu dois prêmios NACIONAIS e que teve o poder de restaurar as relações pessoais dentro e fora de escolas, promovendo a humanização de um bairro inteiro. Já o documentário da II Jornada tem por fim estabelecer um diálogo entre a conscientização e engajamento de brasileiros dedicados à preservação do Planeta e seus inúmeros projetos desenvolvidos em quatro continentes. 

Todo o trabalho de David é o que se chamaria de "A mandala do Buda". Uma estrutura circular e expansiva do centro para fora, na qual todos os seres de todos os reinos e suas atividades se interdependem e se relacionam. Á parte o fato de que as plantas refrescam o planeta, estabilizam as estações, sustentam e reabastecem o lençol freático, devolvem a fertilidade ao solo, impedem a erosão, regeneram a camada de ozônio e uma série de benefícios à preservação da vida humana, David acredita em uma capacidade de mudança na concepção de aproveitamento dos bens naturais, para além das dicotomias políticas,econômicas e ecologistas sectárias. Nesta mandala, a idéia é apontar a possibilidade de harmonia com todas as ações do homem, estando ele em um epicentro em equilíbrio com todos os raios externos.

Quem é David Crow?

Escritor, professor, ativista ambiental e prático de medicinas orientais, desde muito jovem, entendeu a necessidade de preservação das espécies do planeta  como elemento  fundamental para  a preservação da vida. Seu grande interesse especialmente na biodiversidade e possibilidades de cura através das plantas o levou a especializar-se em medicina natural e botânica indígena.  Estudou no Nepal por vários anos medicina tibetana e aiurvédica associada à medicina chinesa; esta sua primeira formação, no American College of Traditional Medicine. As vindas de David Crow ao Brasil se devem a um grupo coeso de dedicados organizadores em várias capitais do país que não mediram riscos nem esforços para que este diálogo pudesse um dia acontecer.  


Eco-espiritualidade, hortas comunitárias e o uso de plantas medicinais no tratamento de doenças, entre outros assuntos, foram os temas principais do seu primeiro filme, “Learning Garden” traduzido em português para "Mestre Jardim". Documentário de aproximadamente 15 minutos, distribuído com cerca de 20 mil cópias em DVD´s (além das que ele explicitamente encoraja copiar e repassar para outros milhares de pessoas), o filme mostra o trabalho desenvolvido pelo escritor nos EUA, na horta comunitária “Mestre Jardim”. Localizada em Los Angeles, Califórnia, a horta é uma das mais bem estabelecidas nas escolas comunitárias do país, onde se estudam os efeitos das plantas medicinais e da alimentação orgânica para crianças. A vasta horta,/jardim/parque vem restaurando a degradação social do bairro e já recebeu dois importantes prêmios nacionais. Com o objetivo, também, de estimular a criação de novas escolas com esse perfil, alertar para a importância de alimentação orgânica e das hortas nas cidades, David irá incluir seu segundo filme em festivais internacionais de cinema, para que americanos, brasileiros e pessoas de várias nações tomem conhecimento e apóiem ações benéficas para o meio ambiente. A previsão é de filmar em um mês - durante sua viagem ao Brasil - e concluí-lo para distribuição até setembro deste ano.

Maiores Informações:

www.thelearninggarden.org
www.floracopeia.com
Tenzin Namdrol – Coordenadora do Projeto

tnamdrol@gmail.com
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